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...Atanágoras preferia olhar para outro lado, para evitar a interrogação 
insistente contida naquela expressão de cerâmica. Uma vez limpo o vaso, 
encheu-o de areia, para deixar de ver o olho, virou-o de fundo para o ar e 
quebrou-o com várias marteladas, após o que juntou os fragmentos dispersos. 
O vaso passava a ocupar assim muito menos lugar e já podia ser metido numa 
caixa de modelo estandardizado, para não estragar a regularidade das 
colecções... 

(excerto do O Outono em Pequim de Boris 
Vian, referente ao método de trabalho do 

arqueólogo Atanágoras) 

 
 

Este não vai ser certamente um livro consensual. Sabíamos 
isso à partida quando começámos este projecto. 

Mas a Ciência não pode ser consensual. A Ciência avança 
não com consensos mas sim com a discussão em torno da 
apresentação dos resultados da investigação produzida. E foi 
isto que se pretendeu... apresentar à comunidade de 
geocientistas visões actualizadas sobre a evolução geodinâmica 
do nosso país 

Muito dificilmente um livro desta índole poderia alguma vez 
ser consensual. Com efeito, para a sua execução é necessário 
fazer opções de fundo e, como se sabe, estas são sempre 
susceptíveis de serem postas em causa. Por um lado, foi 
necessário escolher quais as temáticas que iriam ser abordadas 
e, por outro, foi necessário seleccionar as equipas que iriam 
colaborar; duas tarefas complicadas tendo em consideração, por 
um lado a diversidade de temas possíveis e, por outro, o número 
de equipas de qualidade que, apesar das dificuldades, existem a 
trabalhar no País. Esta foi a nossa escolha; sabemos que não 
era a única possível e, certamente outras poderiam ter sido 
feitas que conduzissem a um livro com pelo menos a qualidade 
deste. Apesar de tudo de uma coisa temos a certeza, seria difícil 
de conseguirmos reunir um conjunto de pessoas mais dedicada 
à tarefa proposta e que, em pouco mais de 6 meses 
conseguisse fazer as sínteses que compõem este livro. A todos 
eles o nosso obrigado. 

Também nós a olhar para o resultado final sentimos alguma 
insatisfação; há assuntos que tinham que estar e não estão e há 
pessoas que, pelo seu contributo para a evolução do 
conhecimento geológico de Portugal, não podiam faltar e faltam. 
Dificilmente teria podido ser de outra maneira. As selecções que 
fizemos estavam à partida limitadas pelo número de excursões 
que pretendíamos implementar no âmbito do VII Congresso 
Nacional de Geologia, realizado entre 5 e 7 de Julho de 2006 
pela Universidade de Évora no seu Pólo de Estremoz. 

Apesar de tudo, consideramos que a falta não é irreparável. 
É importante sublinhar que esta pretende ser apenas uma 
primeira edição com uma tiragem muito limitada que é lançada 
por ocasião do VII Congresso Nacional de Geologia. Estamos já 

a trabalhar numa segunda edição revista e aumentada que 
esperamos que esteja pronta no final deste ano. Nesta edição, 
não haverá os constrangimentos de tempo e de espaço que, de 
algum modo limitaram este volume. 

Mesmo não sendo consensual nem na forma nem no 
conteúdo, ele é sem dúvida consensual sobre a necessidade 
sentida por todos de um livro sobre a Evolução Geodinâmica de 
Portugal. Com efeito, há muito que estavam esgotadas as 
últimas sínteses que foram feitas sobre a Geologia de Portugal 
(o célebre "livro azul" de Ribeiro et al, 1979 e o livro de Teixeira 
& Gonçalves, 1980). Editadas há mais de 25 anos, quando a 
Tectónica de Placas "dava ainda os primeiros passos", esses 
livros apresentam necessariamente uma visão que já muito 
pouco tem a ver com os vertiginosos avanços científicos 
registados nos últimos anos.  

Apesar de ter resultado da colaboração de 69 
investigadores, o que está contido neste livro representa muito 
mais do que o trabalho apenas destes elementos. Com efeito, as 
sínteses apresentadas representam o acumular dos dados que 
gerações sucessivas de geólogos foram esforçadamente 
reunindo. Não seria justo relembrar aqui nomes pois, qualquer 
listagem iria certamente estar incompleta. Mas também não 
seria justo não destacar o nome daquele que, pensamos que de 
uma forma consensual, é o responsável porque este livro tenha 
conseguido mostrar, de uma forma dinâmica a Geologia de 
Portugal.  

Que este livro possa mostrar ao António Ribeiro que os 
seus ensinamentos souberam criar escolas. A este propósito, 
não deixa de ser significativo que o grupo de pessoas que se 
juntaram para levarem por diante a tarefa de coordenarem os 
vários colegas que acederam a colaborar neste trabalho tenham 
todos sido discípulos do António. 

ESTREMOZ, 4 DE JULHO DE 2006 

OS EDITORES 
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